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Resumo: Este projeto de ensino visou criar uma oficina de robótica com os recursos disponíveis no campus, 
utilizando tutoriais de projetos de pesquisa anteriores e adaptando-os para atividades práticas. O principal objetivo 
foi capacitar estudantes do ensino médio no uso de sistemas microprocessados e de controle por meio de artefatos 
robóticos, permitindo a aplicação desse conhecimento em diversas atividades educacionais e sociais. A 
metodologia envolveu a reformulação de tutoriais existentes e a inclusão de novos recursos didáticos. A plataforma 
Tinkercad, uma ferramenta de simulação online, foi utilizada para iniciar os alunos na robótica, permitindo que 
simulassem o funcionamento de componentes e criassem programas para a plataforma Arduino. As oficinas foram 
organizadas com explicações teóricas seguidas de atividades práticas no Tinkercad, culminando na montagem 
física dos projetos. Os principais resultados incluem o desenvolvimento de habilidades práticas e conceituais dos 
alunos, que aprenderam de forma gradual, à medida que novos componentes e recursos eram adicionados em cada 
oficina. Como atividade final, os alunos montaram um veículo seguidor de linha, consolidando os conceitos 
abordados. Conclui-se que a oficina proporcionou uma aprendizagem efetiva e homogênea, uma vez que cada 
aluno pôde realizar as atividades no seu próprio ritmo. Para o bolsista, foi uma oportunidade valiosa de aplicar os 
conhecimentos pedagógicos adquiridos na Licenciatura em Computação em atividades práticas de robótica, 
utilizando simulações amplamente empregadas no ensino. 

 
Palavras-chave: Projetos de ensino; Robótica educacional; Tecnologias digitais. 

 

Abstract: This teaching project aimed to create a robotics workshop with the resources available on campus, using 
tutorials from previous research projects and adapting them for practical activities. The main objective was to train 
high school students in the use of microprocessed and control systems through robotic artifacts, allowing the 
application of this knowledge in various educational and social activities. The methodology involved the 
reformulation of existing tutorials and the inclusion of new teaching resources. The Tinkercad platform, an online 
simulation tool, was used to introduce students to robotics, allowing them to simulate the operation of components 
and create programs for the Arduino platform. The workshops were organized with theoretical explanations 
followed by practical activities in Tinkercad, culminating in the physical assembly of the projects. Key outcomes 
include the development of students' practical and conceptual skills, which they learned gradually, as new 
components and resources were added in each workshop. As a final activity, the students set up a line-following 
vehicle, consolidating the concepts covered. It is concluded that the workshop provided effective and 
homogeneous learning, since each student was able to carry out the activities at their own pace. For the scholarship 
holder, it was a valuable opportunity to apply the pedagogical knowledge acquired in the Degree in Computing in 
practical robotics activities, using simulations widely used in teaching. 
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INTRODUÇÃO 

O desenvolvimento de um projeto de ensino com o objetivo de ofertar uma oficina de 

robótica é um momento importante para as ações complementares no campus, pois é a junção 

das tecnologias digitais com os conhecimentos pedagógicos dos discentes do Curso de 

Licenciatura em Computação para ofertar aos alunos do Ensino Médio. 

Os projetos de ensino são atividades temporárias de desenvolvimento 
educacional que visam à reflexão e à melhoria dos processos de ensino e de 
aprendizagem nos cursos/áreas. Eles se caracterizam pelo desenvolvimento de 
atividades complementares e de aprofundamento ao currículo do curso [...] 
(Guimaraes, 2024). 
 

Os projetos de ensino diferem dos projetos de pesquisa e extensão por serem 

desenvolvidos como uma ação de formação de estudantes e complementar para o 

desenvolvimento acadêmico do público interno a instituição (Guimaraes, 2010). 

As Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDICs) estão disponíveis para 

uma variedade de aplicações na sociedade. 

Entende-se que as Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) têm 
papel relevante em nossa sociedade e que a escola tem assumido o uso das 
mesmas como uma das maneiras pedagógicas de buscar, criar e divulgar 
conhecimentos e informações. As TICs podem servir de meio para se ampliar 
os saberes e para se criar novas formas de aprender e ensinar. É inegável que 
seu uso vem ampliando possibilidades comunicativas e educativas (Sartori; 
Hung; Moreira, 2016, p. 135). 
 

E a robótica é uma área multidisciplinar que permite a integração de diversos conteúdos 

curriculares por meio de projetos simples desenvolvidos nas oficinas. Dessa forma, o uso das 

TDICs foi fundamental para o desenvolvimento deste projeto, aproveitando os conhecimentos 

didáticos adquiridos pelo bolsista durante o curso de Licenciatura em Computação, que atuou 

como instrutor. 

A robótica é a disciplina que envolve conceitos de mecânica, eletroeletrônica 
e programação. Como artefato tecnológico, o assunto tem crescido em várias 
áreas, inclusive na educação. Nesta, refere-se à utilização da robótica como 
ferramenta de ensino, um novo método voltado para a construção do 
conhecimento que recebe o nome de Robótica Educacional (Calegari et al., 
2015 apud Zilli; Pisinato; Trentin, 2021, p. 135). 
 

Martins et al. (2020, p. 218) afirmam que, para a formação docente, é essencial que o 
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contato com as tecnologias ocorra desde o início da formação, de forma pedagógica, e não 

apenas com formação técnica. 

Parreira Júnior 

visão de mundo, que compreende a sociedade em contínua evolução, que respeita suas crenças 

 

Assim, para o bolsista, o projeto representou uma oportunidade de aplicar na prática os 

conhecimentos adquiridos durante o curso, ministrando oficinas com o suporte dos 

orientadores. Isso envolveu desde o planejamento e a organização dos recursos até a execução 

das atividades com os alunos durante as oficinas. 

Portanto, este texto relata o desenvolvimento de um projeto de ensino desenvolvido no 

Campus Uberlândia Centro, com o objetivo de ofertar uma oficina de robótica, com a utilização 

de recursos disponíveis no campus e aproveitando os tutoriais já desenvolvidos em projetos de 

pesquisa e extensão. 

 

METODOLOGIA 

Inicialmente, foi realizada uma pesquisa no acervo do Grupo de Pesquisa em Educação, 

Tecnologia e Ciências (GPETEC). Com base nos tutoriais existentes e nos artigos coletados, 

foram desenvolvidos novos recursos didáticos para a execução da oficina. Esses materiais 

didáticos foram adaptados para atender às necessidades específicas do projeto, buscando 

garantir que os conteúdos abordados fossem acessíveis e relevantes para os alunos. Além disso, 

houve a inclusão de atividades práticas que estimulassem a criatividade e o pensamento crítico 

dos participantes, promovendo uma experiência de aprendizado mais interativa e alinhada às 

demandas contemporâneas do ensino de robótica. 

A Figura 1 expõe três tutoriais utilizados na oficina, à esquerda, a capa da atividade de 

montagem do robô, no centro a capa do tutorial geral de robótica, com os conceitos e os 

componentes e, à direita, a capa do tutorial do Tinkercad desenvolvido para o projeto. Esses 

tutoriais foram elaborados para facilitar o aprendizado e sua utilização pelos alunos. 
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Figura 1 - Capa dos tutoriais da oficina 

Fonte: Autoria própria (2023) 

 

As atividades da oficina foram planejadas de forma que os alunos pudessem construir 

seu conhecimento de maneira lúdica e progressiva. A cada nova atividade, eram introduzidos 

conceitos de programação e novos recursos de robótica, possibilitando o aprendizado gradual. 

Cada aula foi estruturada em três momentos: apresentação do conteúdo teórico, simulação no 

Tinkercad, e a montagem física do experimento correspondente. Essa metodologia permitiu aos 

alunos visualizar a aplicação prática dos conceitos antes de realizá-los no mundo real, 

garantindo maior compreensão e engajamento. 

A oficina foi programada para acontecer em 16 encontros, aos sábados, no campus, 

totalizando 50 horas de curso. Foram ofertadas trinta vagas para estudantes do ensino médio e 

da graduação do campus. Contudo, devido ao grande interesse de pessoas da comunidade, 

algumas vagas foram disponibilizadas para alunos de outras instituições educacionais.  

As etapas iniciais do projeto foram desenvolvidas no simulador Tinkercad, porém, como 

a montagem de um veículo seguidor de linha não pode ser totalmente simulada, foram utilizados 

vídeos explicativos, além de orientações para a execução física do projeto nas últimas aulas. A 

prática presencial foi essencial para consolidar o aprendizado dos alunos e conectá-los com os 

desafios reais da robótica. 

A oficina proporcionou aos participantes um ambiente propício para o aprendizado 

prático de robótica. Durante o projeto, uma atividade especial foi organizada para atender uma 

escola pública, com uma oficina de 3 horas que apresentou os princípios fundamentais da 
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robótica. Essa experiência serviu como uma introdução ao tema para estudantes do ensino 

fundamental, despertando o interesse pela tecnologia e pela programação de maneira acessível 

e interativa.  

Atividades como essa são essenciais para ampliar o alcance da educação tecnológica em 

escolas públicas, contribuindo para a democratização do acesso ao conhecimento (Freire, 1996). 

No planejamento da oficina, cada atividade foi cuidadosamente estruturada para 

fornecer aos alunos um kit com o material necessário para reproduzir as experiências propostas. 

Após a montagem inicial, os alunos foram incentivados a explorar e criar novas aplicações 

compatíveis com os componentes fornecidos, estimulando a criatividade e o pensamento 

crítico. Segundo Papert (1980), a construção de conhecimento por meio de experimentação 

prática é uma das maneiras mais eficazes de promover a aprendizagem significativa em áreas 

tecnológicas. 

As atividades iniciaram com pequenas experiências utilizando um conjunto básico de 

componentes, permitindo que os alunos compreendessem os conceitos fundamentais e os 

comandos necessários para a programação. A cada aula, novos componentes e funcionalidades 

foram adicionados às atividades, assim como comandos mais complexos para a programação, 

promovendo um desenvolvimento progressivo das habilidades dos estudantes.  

Esse processo gradual possibilitou um aprendizado contínuo e eficaz, alinhado com os 

princípios da educação construtivista, onde os alunos constroem o conhecimento com base em 

experiências anteriores (Vygotsky, 1978). 

Ao assistir às explicações, elaborar projetos no simulador e, em seguida, montar os 

objetos com os componentes fornecidos, os alunos constroem seu conhecimento. 

Os instrutores são importantes na execução de projetos na robótica educacional, 

considerando o planejamento das atividades didáticas, na execução das atividades e como 

mediador e incentivador do desenvolvimento das experiencias. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Este projeto é uma proposta de utilização das tecnologias digitais aplicando os conceitos 

pedagógicos do construtivismo. E o construtivismo propõe que o conhecimento adquirido pelos 

estudantes é construído a partir das experiências e dos conhecimentos pré-existentes que eles já 

possuem. 
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O modelo educacional construtivista considera que o conhecimento é 
construído, ou seja, deve ser organizado de forma que conhecimentos prévios 
adquiridos pelo aluno se tornem a base para novos conhecimentos. [...] o 
método construtivista busca se aproximar do contexto dos alunos para 
reconhecer essas experiências e conhecimentos que o estudante domina, e 
propor caminhos e intervenções desafiadoras que o levem a se desenvolver 
plenamente como ser humano (SAE, 2024). 
 

A proposta desta oficina foi trabalhar o conteúdo técnico da aula por meio de experimentações 

que permitem a interação dos alunos com os ministrantes e com os conteúdos apresentados em vídeos 

ou textos digitais. Essa abordagem considera a construção do conhecimento a partir da montagem dos 

experimentos. Sendo esses experimentos de natureza digital, é possível situar as ações dentro do 

contexto das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs). 

Escrevem Zilli, Pasinato e Trentin (2021) que introduzir no cotidiano escolar elementos de 

robótica é possível e pode ser difundida na comunidade acadêmica. E acrescenta que ao finalizar a 

Pensamento Computacional e da robótica educativa quanto para a abordagem dos conteúdos 

li; Pasinato; Trentin, 2021, p. 143). 

O uso da Robótica em ambientes de ensino-aprendizagem compõe uma 
tecnologia educacional potencializadora, sob o ponto de vista dos referenciais 
teóricos construtivistas de Piaget, Vygotsky e Papert. E escreve Papert (1985) 
que o uso da Robótica no Ensino Básico pode favorecer a construção de 
práticas e métodos para ensino do pensamento computacional, pois usar robôs 
como instrumento pedagógico proporciona um ambiente benéfico ao 
aprendizado na escola. (Parreira Júnior et al., 2023, p. 83). 
 

As TICs desempenham um papel crucial no desenvolvimento das experiências oferecidas nos 

projetos de automação. Parreira Júnior (2017, p. 339), citando Almeida (2005), define que as TICs 

da informática com as telecomunicações e que 

 

Nesse contexto, a robótica se destaca como um recurso valioso para estimular o aprendizado 

de crianças e jovens. Segundo Zilli (2004), a robótica educacional é uma área multidisciplinar que 

envolve diversas disciplinas, como Matemática, Engenharia Mecânica, Engenharia Elétrica e 

Inteligência Artificial, e que pode ser utilizada como uma ferramenta pedagógica que auxilia no processo 

ensino-aprendizagem. 

[...] ao desenvolver um projeto em forma de maquete ou protótipo, ocorre a 
interação entre o aluno e seus colegas na criação e execução, ensinando-o a 
respeitar, colaborar, trocar informações, compreender, se organizar e ter 
disciplina, levando-o à  

Essa interação não apenas enriquece o aprendizado, mas também desenvolve 
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habilidades sociais e de trabalho em equipes essenciais para o futuro dos alunos. 

 

O uso da Robótica em ambientes de ensino-aprendizagem compõe uma 
tecnologia educacional potencializadora, sob o ponto de vista dos referenciais 
teóricos construtivistas de Piaget, Vygotsky e Papert. E escreve Papert (1985) 
que o uso da Robótica no Ensino Básico pode favorecer a construção de 
práticas e métodos para ensino do pensamento computacional, pois usar robôs 
como instrumento pedagógico proporciona um ambiente benéfico ao 
aprendizado na escola (Parreira Júnior et al., 2023, p. 83). 
 

De acordo com Araújo et al. (2021, p. 3), a utilização de softwares simuladores no 

ensino está intimamente ligada à interação e à produção de conhecimento. Essas ferramentas 

têm a função de auxiliar na execução de atividades que permitem ao aluno organizar e coordenar 

suas ideias e interpretações sobre fenômenos e situações práticas, sempre com a mediação do 

professor formador. 

Para introduzir os alunos no universo da robótica e observar o funcionamento dos 

componentes, foi escolhida a plataforma Tinkercad. Escreve Silva (2020) que o Tinkercad é 

uma coletânea de ferramentas disponibilizada pela empresa Autodesk que permite a criação e 

construção para projetos, engenharia e entretenimento. E acrescenta que é possível  

[...] trabalhar com simulação de circuitos eletrônicos e programação, além de 
projetos de modelagem 3D com relativa facilidade de uso, fazendo com que o 
alcance de suas ferramentas seja usado por professores, alunos e até mesmo 
outros profissionais para projetar e fabricar inúmeras ideias (Autodesk, 2020 
apud Silva, 2020, p. 5). 
 

Essa versatilidade torna o Tinkercad uma ferramenta ideal para iniciantes na robótica, 

proporcionando uma experiência de aprendizado interativa e acessível. No simulador 

Tinkercad, a programação é realizada com a utilização de blocos de comandos, que geram 

automaticamente a programação em texto, ou então, pode-se optar pela programação textual, 

embora, nesse caso, não haja geração automática de blocos. Programar com blocos é simples: 

basta selecionar e arrastar o bloco desejado para a área de programação. Os componentes 

robóticos utilizados são compatíveis com a plataforma Arduino. 

[...] um Arduino é um pequeno computador que você pode programar para 
processar entradas e saídas entre o dispositivo e os componentes externos 
conectados a ele. O Arduino é o que chamamos de plataforma de computação 
física ou embarcada, ou seja, um sistema que pode interagir com seu ambiente 
por meio de hardware e software (McRoberts, 2011, p. 22). 
 

Conforme Mota (2021), "as placas Arduino funcionam de maneira semelhante a um 



 
 

ANAIS DO IX WORKSHOP DE TEC., LING. E MÍD. NA EDUC., UBERLÂNDIA, v. 9, p. 1-576 dez. 2024 

335 

pequeno computador, permitindo que se programe como suas entradas e saídas devem se 

comportar em relação aos diversos componentes externos que podem ser conectados a elas." 

Essa flexibilidade torna o Arduino uma excelente ferramenta para o aprendizado prático em 

robótica.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Uma oficina foi desenvolvida aos sábados nas dependências do campus, com o intuito 

de promover o aprendizado prático de robótica. 

Em cada atividade, os participantes receberam os materiais necessários para reproduzir 

as experiências realizadas. Posteriormente, foram incentivados a desenvolver outras aplicações 

baseadas nas montagens iniciais, estimulando a criatividade e o aprofundamento dos 

conhecimentos adquiridos. 

Durante o desenvolvimento do projeto, foi possível atender uma escola pública, onde 

foi realizada uma oficina de 3 horas que apresentou os princípios básicos da robótica. Esta 

oficina serviu como uma introdução para alunos do ensino fundamental, oferecendo-lhes uma 

experiência inicial nesse campo. 

A Figura 2 ilustra um dos primeiros experimentos da oficina. À esquerda, pode-se 

observar a montagem física, enquanto à direita está a simulação da montagem desenvolvida no 

Tinkercad. Neste experimento, o código foi programado para controlar o piscar de uma lâmpada 

de LED em intervalos determinados. 

Figura 2  Experimento desenvolvido 

Fonte: Autoria própria (2023) 
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Outro exemplo de experimento realizado está representado na Figura 3, que simula o 

funcionamento de um semáforo. Um botão foi adicionado à montagem para alterar a sequência 

de operação, de modo que, ao ser pressionado, o sinal vermelho é ativado, simulando um 

cruzamento controlado. 

Figura 3  Semáforo 

Fonte: Autoria própria (2023) 

 
Atualmente, os conceitos iniciais para a construção de um veículo autônomo seguidor 

de linha estão sendo introduzidos aos participantes da oficina. A Figura 4 exibe o kit básico 

utilizado na montagem do carrinho, que ainda não inclui o Arduino, pois a maioria dos 

fornecedores ofertam o kit sem ele. No entanto, outros sensores podem ser adicionados para 

aprimorar a performance do veículo. 

Figura 4  Kit do veículo seguidor de linha 

Fonte: Eletrogate (2023) 

Existem diversos esquemas de montagem para o veículo seguidor de linha. A Figura 5 

apresenta um exemplo proposto por Eletrogate (2023), que utiliza uma placa de Arduino, uma 
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protoboard, uma ponte H, dois motores, um interruptor, dois sensores infravermelhos, um 

suporte para pilhas e vários jumpers. 

Figura 5  Esquema da montagem do veículo 

Fonte: Eletrogate (2023) 

Existem diversos modelos de robô seguidor de linha, com variações quanto a quantidade 

de rodas e de sensores infravermelhos, assim como a adição de outros sensores, tais como de 

obstáculos, que estão disponíveis em livros e sites. 

Robôs seguidores de linha são máquinas capazes de percorrer um determinado trajeto 
através de marcações no chão. Isso é possível graças à presença de sensores que 
identificam as diferenças de cor ao longo do percurso e informam ao microcontrolador 
esses dados recolhidos, permitindo que, em conjunto com a lógica de programação ali 

(Eletrogate, 2023). 
 

Os robôs seguidores de linha são projetados para seguir trajetos definidos por marcações 

no chão. Isso é viabilizado pela presença de sensores infravermelhos, que detectam as variações 

de cor ao longo do percurso. Esses sensores informam o microcontrolador, que, por sua vez, 

seguir o caminho.

No robô utilizado, dois sensores infravermelhos detectam a presença ou ausência de 

uma faixa preta na superfície da pista. Dependendo do resultado obtido pelos sensores, um ou 
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ambos os motores são acionados, fazendo com que o robô siga em frente ou realize curvas de 

acordo com a localização da linha. 

A Figura 6 mostra um robô seguidor de linha durante a fase de montagem. Neste estágio, 

o foco está na observação do funcionamento dos componentes individuais, sem preocupação 

com o ajuste preciso do conjunto. A figura à esquerda mostra a colocação dos motores e da roda 

livre e a direita a montagem em fase final, fazendo os primeiros testes de funcionamento do 

conjunto. 

Figura 6  Montagem do robô seguidor de linha

 
Fonte: Autoria própria (2023) 

 

A Figura 7 mostra os robôs montados, é possível observar que há uma variedade de 

soluções, alguns com mais recursos e outros utilizando poucos recursos, assim como a 

organização dos componentes na estrutura. 

 

Figura 7 Robô seguidor de linha montados na oficina 

 

Fonte: Autoria própria (2023) 

Assim como a montagem do robô seguidor de linha depende da organização dos 

cursistas quanto a distribuição dos componentes no chassis do robô seguidor de trilha, há 
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pequenas diferenças na programação que vão acontecendo com os ajustes durante a fase de 

testes. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As aulas iniciam com as simulações dos experimentos na plataforma Tinkercad, com o 

objetivo de orientar os estudantes sobre como executar as tarefas e, posteriormente, os discentes 

vão montar os experimentos utilizando os recursos materiais disponibilizados. As atividades da 

oficina estão sendo desenvolvidas ao longo das aulas, respeitando o ritmo de cada estudante. 

Dessa forma, há um tempo necessário para que cada aluno complete os experimentos de acordo 

com suas capacidades individuais. 

A oficina foi realizada no LabMaker, um laboratório dedicado a atividades de 

automação, robótica e projetos do movimento "maker". Essa abordagem permitiu a otimização 

dos recursos financeiros e materiais, aproveitando o financiamento recebido em projetos de 

pesquisa e extensão anteriores, demonstrando uma gestão eficiente dos recursos. 

Além disso, tutoriais desenvolvidos em anos anteriores, durante projetos de pesquisa e 

extensão, foram reaproveitados, com as devidas adaptações para esta oficina. Isso criou uma 

oportunidade única de conectar trabalhos realizados em diferentes momentos por estudantes e 

servidores, fortalecendo o ciclo de ensino, pesquisa e extensão. Essa continuidade de projetos 

contribui para o enriquecimento do aprendizado, ao passo que mantém a comunidade 

acadêmica engajada em projetos práticos e colaborativos. 

Para os alunos, essa experiência vai além da simples execução dos experimentos: é uma 

oportunidade de adquirir conhecimentos que podem ser aplicados em outras atividades ou 

projetos futuros envolvendo automação e controle. Eles têm a chance de entender como cada 

componente funciona e explorar as diversas possibilidades de uso em diferentes contextos de 

automação. Além disso, o trabalho em grupo favorece o desenvolvimento de habilidades 

colaborativas e de comunicação, que são essenciais para o sucesso em projetos 

multidisciplinares. 

O bolsista envolvido na oficina, por sua vez, tem a oportunidade de aplicar os 

conhecimentos pedagógicos adquiridos no curso de Licenciatura em Computação em atividades 

práticas relacionadas às tecnologias digitais. Isso não apenas reforça os conceitos de automação 

já assimilados, mas também permite o desenvolvimento de novas habilidades didáticas. Para o 
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bolsista que ainda cursa o ensino médio, essa é uma oportunidade valiosa de adquirir 

conhecimentos que contribuirão tanto para seu desempenho acadêmico quanto para sua 

formação em automação, abrindo portas para participar de novos projetos no campus. 

Essas atividades também trazem diversos benefícios para a comunidade interna e 

externa do campus. Em primeiro lugar, possibilitam a aplicação dos conhecimentos e tutoriais 

desenvolvidos em projetos de pesquisa e extensão, tornando esses materiais acessíveis e 

práticos para novos estudantes. A oficina também conecta os alunos do ensino médio com a 

robótica, estimulando-os a trabalhar de forma multidisciplinar e a compartilhar experiências, 

promovendo o trabalho colaborativo. Por fim, essas atividades oferecem uma oportunidade para 

avaliar e refletir sobre os projetos anteriores, revisitando conceitos e ajustando abordagens 

pedagógicas e tecnológicas conforme necessário. 

Em resumo, a oficina não só proporciona um ambiente de aprendizado ativo e 

colaborativo para os alunos, mas também promove a continuidade e a inovação dentro da 

instituição, integrando as atividades de ensino, pesquisa e extensão de forma eficaz e 

sustentável. 
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